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A mente humana precisa ser educada,  
e isso se realiza pela persistência na aspiração 
a unir-se com o centro da própria consciência 
e na intenção de não se deixar conduzir só 
pelo mecanismo dedutivo intelectual. Uma 
das funções da mente é  
a de elevar a vibração das células cerebrais, o 
que resulta da convergência dos pensamentos 
para temas elevados. Tendo cumprido essa 
função, deve renunciar ao predomínio sobre a 
pessoa, a fim de não se tornar obstáculo ao 
conhecimento intuitivo, que vem de plano de 
consciência superior.

A mente, com seu poder de análise  
e dedução, vê tanto o positivo quanto  
o negativo, e então julga. Mas é quando 
enfocamos os lados mais positivos de 
alguma pessoa ou dos fatos da vida que 
somos auxiliados na correta formação da 
mente. É assim que aprendemos a 
transcendê-la rumo a uma nova percepção. É 
assim que a agudeza e a capacidade  

crítica se transformam no dom de captar  
a Realidade.

O nascimento de uma nova consciência 
inclui reestruturar a mente. Isso não 
significa apenas reordená-la, mas sobretudo 
transmutá-la, e torna-se possível pela 
concentração no mundo interior e pelo 
serenamento do raciocínio.

Para ter paz, a mente precisa reconhecer 
algo superior que a possa ampliar. Precisa 
deixar de ser complacente com as tendências 
que em geral cultiva.  
Sua capacidade de concentração nasce da 
renúncia voluntária ao que a atrai e dispersa. 
É fruto da vontade, da decisão de manter-se 
em vibrações superiores, decisão de 
selecionar a faixa de energias em que a 
consciência deve polarizar-se.

Ainda que a mente seja campo de 
conflito para o homem de hoje, pode 
transformar-se em campo de serviço. 
Conforme lei bem conhecida, “a energia 
segue o pensamento”. Essa lei contém a 
semente do processo criador-destruidor  
no mundo material para o homem. E no 
cosmos, para as entidades espirituais.

A mente racional é incapaz de 
transcender a si mesma. Mas quando  
tocada por energias maiores, pode com  
elas co-criar.
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Embora as deturpações de com-
portamento sofridas pelo homem no 
decorrer de suas encarnações limitem 
em grande parte dos casos seus trata-
mentos terapêuticos a métodos mais 
ou menos agressivos, apresentam-se 
hoje, em número crescente, circuns-
tâncias em que a cura é possível por 
meio de uma medicina sutil.

A medicina sutil que está res-sur-
gindo é fruto de uma inter-relação 
mais pura da essência do ser com seu 
corpo etérico, corpo que permeia o fí-
sico e o mantém integrado e vitali-za-
do. É principalmente nesse corpo 
etérico que se refletem experiências 
internas e externas pelas quais todos 
passamos. Nele se formam tanto os 

nódulos energéticos que geram as 
doenças ou desarmonias no plano fí-
sico, quanto as chaves para a sua dis-
solução. 

Um verdadeiro curador é aquele 
que, por comungar da vida interna e 
por conhecer a realidade em nível 
mais profundo, pode compreender 
com grande simplicidade o que a es-
sência do ser indica como solução 
para o desequilíbrio refletido em seu 
corpo etérico. Embora haja na Terra 
seres talhados para essa tarefa e desti-
nados a ela, em geral perdem esse 
dom ao se envolverem com a vida ma-
terial e com os padrões vigentes. Por 
se renderem aos apelos do ego, esses 
curadores em potencial des-viam-se 
do papel que lhes cabe. Assim prote-
lam-se formas de cura condizentes 
com a presente situação do mundo e 
prontas a manifestarem-se na face da 
Terra. 

Ajudar os demais, onde quer que 
estejam, a não deixar de ser veículos 
para as energias de cura, sobretudo 
nestes momentos de tantas necessida-
des, e abrir caminhos para que a me-
dicina sutil se expresse em plenitude 
— eis um trabalho que o Setor Saúde 
e Cura, em Figueira, se empenha em 
levar adiante.
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Ano I    nº 3

Editorial

Quanto mais nos aproximamos da vida inte-
-rior, maior estabilidade nos é pedida. No mundo 

das energias, um pequeno impulso pode 
provocar deslocamentos importantes. 

Assim, devemos estar atentos para 
que nenhuma desarmonia dos nossos 

corpos perturbe a paz que reina em 
nosso interior. Penetraremos 

nessa sagrada esfera de 
consciência quando já 

estivermos prepa-
rados pelas su-
cessivas provas 

que nos são apresentadas no crisol da vida diária.
w	Com humildade, aprendemos a obedecer aos impulsos 
do eu profundo, no princípio extremamente tênues.
w	Com devoção, aprendemos a entrega à Lei espiri- 
 tual.
w	Em silêncio, aprendemos a aguardar.
w	Com prontidão, aprendemos a agir corretamente.

É preciso tempo para que os corpos materiais pos-
sam adaptar-se às novas vibrações e às mudanças que as 
energias superiores estão sempre operando em todos os 
níveis do nosso ser.

Sob a regência das leis superiores
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Perguntas  

a Trigueirinho

Como saber se a energia da alma nos está 
permeando?

Quando essa energia flui, esvaecem-se as ilusões, 
iluminam-se os ângulos escuros do ser, e vem-nos a certeza 
de que estamos no rumo certo. Se persistirmos, começam a 
emergir em nós qualidades que estavam ocultas. Surge, 
também, a capacidade de transmutar forças e energias que 
nos circundam, o que nos leva a prestar serviço ao ambiente 
e àqueles com quem convivemos.

Como fazer para que essa energia flua livremente?
Devemos aspirar a servir e a nos doar  

incondicionalmente. Esquecer-nos de nós mesmos  
sem todavia deixar de dar ao corpo físico os cuidados 
necessários. E, também, refletir sobre a ousadia, o destemor,  
a coragem, a prudência, o silêncio e a receptividade,  
qualidades que sempre precisamos desenvolver.

Mas isso não é muito difícil?
Não é fácil nem difícil. Cabe-nos apenas permitir que se 

realize. A ansiedade deve ceder lugar à rendição ao mundo interior, ao 
lado interno do nosso ser. Devemos cuidar de aprofundar o silêncio, de amar o 
eu interno e de observar se a atividade e o repouso, se as lutas e a bonança passam a ter para nós valores 
equivalentes. Isto é essencial: que as mudanças inevitáveis no decorrer da vida não influam em nosso 
ânimo. A energia da alma emerge nesse clima de neutralidade, que em grande parte é criado pelo lado 
mais consciente do nosso ser — desde que decidamos criá-lo por amor à paz e à harmonia. A certa altura 
vamos percebendo que é a alma, na realidade, que nos traz essa decisão e a capacidade de levar adiante 
as transformações requeridas. Mas em todo esse processo jamais deveríamos esquecer que a aspiração é 
fundamental.

E qual é o lugar da fé em todo esse desenvolvimento?
Ela é imprescindível. É a mola de tudo. Se limitarmos nossa fé produziremos proporcional 

interrupção no fluir da energia da alma.
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H. D. Thoreau, filósofo america-
no do século passado, afirmou certa 
vez que se alimentava do que era agra-
dável à sua imaginação e que com fre-
qüência uma fava silvestre colhida 
enquanto caminhava pela encosta de 
uma montanha o nutria mais que uma 
refeição convencional. Isso porque as 
imagens cheias de vida, de pureza e de 
simplicidade que aquela rústica legu-
minosa lhe suscitava alimentavam o 
seu espírito.

A exemplo dele, se nos esforça-
mos por transcender os condiciona-
mentos e hábitos que nos limitam a 
percepção, podemos viver experiên-
cias semelhantes. 

O paladar é um dos nossos senti-
dos mais condicionados e um dos 
mais grosseiros, por termos transfor-
mado a necessidade básica de alimen-
tação em requintado prazer e por 
termos desenvolvido, para satisfazê-
-lo, produtos com sabores cada vez 
mais artificiais e pungentes. No entan-
to, à medida que vamos simplificando 
o modo de viver e que vamos optando 
por vegetais puros e preparados de 
forma que preservem suas qualidades 
intrínsecas, descobrimos o quanto o 
paladar pode sutilizar-se e refinar-se. 
Descobrimos que pode proporcio-
nar-nos percepções tão ricas quanto 
o faz a visão ao depararmos com 
uma bela paisagem ou a audição ao 
ouvirmos uma sinfonia.

Em uma vida grupal evolutiva 
como a proposta em Figueira, temos 
inúmeras oportunidades de romper 
com as limitações que nos impõem a 
gula, o desejo e os hábitos arraigados. 
Ao nos darmos conta da profunda 
energia de amor com que os alimentos 
nos são oferecidos, nossos valores 
mudam e a vida ganha novos signifi-
cados. Se, por exemplo, ao fazermos 
uma refeição reconstruímos com a 
imaginação todo o percurso do ali-
mento até chegar à mesa, se nos lem-
bramos dos cuidados que recebeu dos 

que o cultivaram, do 
sol, da água, e da ferti-
lidade da terra que o fi-
zeram crescer, das 
energias cósmicas que 
assimilou durante esse 
processo e, por fim, 
da dedicação dos que 
o prepararam, se te-
mos tudo isso 
presente en-
quanto o in-
g e r i m o s , 
com certeza 
esse alimento nos supri-
rá mais integralmente. 

Nada melhor para compreender o 
valor do alimento que participar de 
um mutirão de colheita em Figueira. 
Quem, depois de ter assim colabora-
do, depois de ter retirado da terra os 
pés de feijão e sentido nas mãos essa 
planta tão generosa, não sente profun-
da reverência e gratidão cada vez que 
o vê em seu prato?

É a reverência e a gratidão que 
nos vão purificando o paladar, que o 
vão liberando de preferências e ten-
dências atávicas, que o tornam apto a 
reconhecer sabores com nuanças cada 
vez mais sutis. Nuanças que não mais 
provocam estimulação grosseira do 
apetite, mas que nos levam a uma per-
cepção subjetiva do valor de cada ali-
mento, de suas qualidades e de seus 
efeitos sobre o organismo. Dessa ma-
neira, quando esse refinamento já esti-
ver atuando em nós, poderemos, ao 
mastigar cuidadosamente um legume, 
ao tomar um suco verde ou um chá de 
ervas, ver evocados sentimentos pro-
fundos, pensamentos sublimes e esta-
dos de paz como se ao longe 
ouvíssemos o som harmonioso de um 
repicar de sinos. 

Clovis

A purificação do paladar

Se há desapego e receptivi-
dade às transformações, estados 
de crise nada mais são que moti-
vos e oportunidades para a ele-
vação da consciência.

As crises podem desenca-
dear processos intensos. Prin-
cipalmente quando é hora de 
realizarmos a parcela que nos 
cabe do Plano Evolutivo, elas 
atuam no sentido de dissolver os 
projetos pessoais que possam 
impedir-nos de dar os passos ne-
cessários. Todavia, se insistimos 
em vitalizar tais projetos, pouco 
se pode esperar da nossa partici-
pação nesse Plano.

Diante de determinadas cri-
ses, o silêncio é a atitude mais 
indicada. Silêncio de opiniões, 
de pensamentos, de julgamentos 
e de análises. Em silêncio, pode-
mos reconhecer, com menos in-
terferências, o rumo a tomar. As 
percepções vão mudando, a 
compreensão aumenta. O silêncio 
autêntico prenuncia expansões 
da consciência que transformam 
nosso modo de cumprir as tare-
fas e de encarar as situações em 
que nos encontramos.

Pode-se afirmar que é na ba-
talha que se fica experiente. 
Porém, o servidor do Plano 
Evolutivo logo descobre que a 
batalha real a travar é com as for-
ças retrógradas que ainda abriga 
em si mesmo. Nessa luta, é um 
excelente princípio deixar que a 
energia interna seja o guerreiro, 
em vez de querer agir por conta 
própria. E, muitas vezes, é num 
insucesso aparente que se vence 
a batalha.

Benefícios  
de uma crise
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m O Livro dos Sinais, de   
Trigueirinho, foram transmitidas 
informações sobre a origem intra-

terrena do povo essênio e suas ligações 
com a Hierarquia. Muitos seres huma-
nos da superfície da Terra ingressaram 
em núcleos essênios e passaram a parti-
cipar ativamente deles na época anterior 
ao advento do Cristo. Estão em grande 
número reencarnados hoje. No entanto, 
costuma-se desconhecer a verdade so-
bre os essênios, e poucos são os estudio-
sos que os distinguem dos nazarenos em 
geral.

Em meio a muitos dados descone-
xos, um livro de fragmentos de evange-
lhos apócrifos faz também referência 
aos naassenos, definindo-os como uma 
seita gnóstica que venerava a serpente. 
Diz que esse nome se originou do he-
braico nahas, que significa serpente, 
símbolo da sabedoria.

A mesma energia que se manifes-
tou no povo essênio de séculos atrás foi 
revelada em alguns trechos captados 
por H. P. Blavatsky, Helena Roerich 
e Alice Bailey, e em textos antigos 
como os Vedas e os Upanishads. Essa 
energia provém dos Nagas, membros 
da Fraternidade de Sirius e da 
Fraternidade Solar que vieram a este 
planeta como representantes da sabe-
doria eterna.

Os Nagas semearam no éter plane-
tário e em outros níveis de consciência 
padrões de conduta que a cada ciclo 
germinam, se desenvolvem e dão fru-
tos adequados para o momento. Esses 
padrões de conduta são expressos pelos 
seres humanos que despertam para rea-
lidades supramentais e assim conectam 
a sua própria energia, a energia da hu-
manidade e a energia terrestre com es-
sas Frater-nidades Cósmicas que 
irradiam continuamente a luz da vida 
divina.

Cada um de nós que se aprofunda 
na senda evolutiva expande o canal de 

contato da Terra com os impulsos ima-
teriais dessa grande Irmandade. À hu-
manidade está hoje sendo facultado 
penetrar os mistérios não só da tarefa 
do planeta no sistema solar, mas tam-
bém da tarefa dos seres humanos que se 
convocaram para contribuir na obra 
cósmica de redenção e resgate, obra 
que vai muito além do âmbito planetá-
rio.

Nos estudos semanais em Fi-
gueira, Trigueirinho compartilha com 
os presentes suas percepções sobre essa 
obra, da qual todos somos convidados a 
participar. 

S inais da Evolução

Ambiente em que foi inspirado O Livro dos Sinais, de Trigueirinho

E

Um Chamado Especial
Antologia de obras de Trigueirinho
Versão em português de Calling Humanity

Lançado pela Editora Pensamento
E-mail: pensamento@cultrix.com.br

R$ 15,00

Nesse livro podemos descobrir:
nOnde os novos centros planetários suprafísicos estão localizados;
nComo o advento do aspecto divino feminino promove a cura;
nO desenvolvimento de novos centros etéricos no ser humano;
nComo cada escolha faz diferença no futuro da humanidade;
n A existência de portais para a vida imaterial, onde e como funcionam;
n Impulsos que mudam o funcionamento dos corpos humanos.

130 páginas — 16 x 23 cm 
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1º

3
5
8

11 e 12
15

16 a 18 

17
22

24 a 26 

29

Setembro
Dia de estudo
Encontro com Artur
Prática de mantras
Dia de estudo
32º Encontro Geral, para  
colaboradores que assumem  
tarefas específicas (a convite)
Dia de estudo
Encontro com Artur
Vigília Mensal

3
5
7

10
11 a 14 

 

17
19
24

Outubro
Dia de estudo
Encontro com Artur
Prática de mantras
Dia de estudo
Reunião do Monastério
Dia de estudo
Prática de desidratação  
de alimentos
Encontro com Artur
Dia de estudo
Encontro da Equipe de  
Ação Imediata (EAI)
Vigília Mensal

Estudos com Trigueirinho:

w	nas quartas-feiras (dias de  
 estudo), às 17 horas; 

w	na última quarta-feira do mês  
 (Vigília Mensal), às 17 horas;

w	nos sábados, às 17 horas;

w	nos domingos, às 11h30;  
w	nos domingos de reunião do  
 Monastério, às 6 horas e  
 às 13h30.

Estudos com o  
Dr. José Maria 
Campos (Clemente),  
Samuel e outros con-
vidados:

w	nas quartas-feiras  
 (dias de estudo),  
 às 9 horas.

Calendário de atividades  
de Figueira

Para vir a Figueira é preciso contatar com  
antecedência a Secretaria e aguardar resposta.

6

LANÇAMENTOS

irdin editora

Estudos com  

Trigueirinho

Uma empresa sem fins lucrativos, cuja meta é  
divulgar os ensinamentos espirituais de hoje

em Fitas e Cds

em vídeos

Série: Uma visão mais ampla

lCaminhos especiais e o caminho da maioria
lOs fogos em nosso ser e as lutas entre  

forças antagônicas
lSementes de transformação interna

lNovas luzes de Mirna Jad
lO livre-arbítrio e outras questões

Pedidos à Irdin Editora Ltda.
Caixa postal 29  

Carmo da Cachoeira/MG  CEP 37225-000 
tel.: (35) 3225-2103   email: info@irdin.com.br
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3
5
7

10
13 e 14

17
19
24

25 a 28 

31

Dezembro
Dia de estudo
Encontro com Artur
Prática de mantras
Dia de estudo
Reunião Geral do Monastério
Dia de estudo
Encontro com Artur
Dia de estudo 
Encontro da Equipe de  
Ação Imediata (EAI)
Vigília Mensal

Encontros com Artur:

w	nas sextas-feiras  
 indicadas neste  
 calendário, às 6 horas;  
w	nas Vigílias Mensais,  
 às 9 horas.

Durante todo o ano: 

w	participação na vida e nas  
 tarefas diárias grupais;

w	experiências de retiros  
 individuais e em grupo;

w	vivências do  
 Caminho Breve; 

w	audições semanais de  
 estudos com Trigueirinho  
 gravados ao vivo.

Calendário de atividades  
de Figueira

7

2
5
7

8 e 9
12

14 a 16 

19
21
26

Novembro
Prática de mantras
Dia de estudo
Encontro com Artur
Reunião do Monastério
Dia de estudo
Reunião das equipes de apoio a 
Figueira e do Setor de Plantios
Dia de estudo
Encontro com Artur
Vigília Mensal

FIGUEIRA — Caixa postal 29    Carmo da Cachoeira /  
MG    CEP 37225-000    Brasil  

Tel. (das 6h30 às 20h) (35) 3225-1293     
Fax (35) 3225-1428

TERAPÊUTICAS PARA A  

REGENERAÇÃO CELULAR
TERAPÊUTICAS PARA A  

REGENERAÇÃO CELULAR

Novo livro de 

Dr. José Maria Campos 
(Clemente)

A verdadeira cura se faz no interior do ser, 
e a partir dali pode expressar-se em todo o seu 
organismo e na vida externa. Não necessaria-
mente requer meios concretos para realizar-se, 
mas sem dúvida pode ser facilitada por eles. 
Esses meios, porém, serão meros paliativos se a 
consciência não se dispuser à transformação.

As práticas terapêuticas apresentadas nes-
-se livro nada mais são que um apoio a esse 
despertar. Atuam indiretamente, preparando o 
organismo para um novo funcionamento e 
criando o ambiente propício para a elevação 
da mente. Podem repercutir de maneira muito 
favorável em todos os que anseiam sincera-
mente por estados de consciência mais abran-
gentes, por uma existência mais integrada no 
pulsar do Universo.

Entre essas práticas figuram: o sono, a res-
piração e a alimentação como preciosos instru-
mentos para a cura; a prática de cataplasmas, 
compressas, banhos de imersão e ocular, pe-di-
lúvios, enemas e outras terapêuticas; a utiliza-
ção de óleos essenciais, argila, chás e outros 
componentes vegetais, além das indicações de 
valiosos medicamentos sutis criados pelo autor.

Editora Pensamento
E-mail: pensamento@cultrix.com.br
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Ousadia
Tem-se difundido amplamente a 

apreciação da ousadia. Os menores 
dos discípulos voltaram-se para o ca-
minho da busca e chegaram até Nós, 
pedindo que julgássemos seus esfor-
ços. Cada um trouxe seus sonhos: 
“Eu destruirei todos os templos do 
mundo, porque a Verdade não neces-
sita de muralhas...” “Eu irrigarei to-
dos os desertos...” “Eu abrirei todas as 
prisões...” “Eu destruirei todas as es-
padas...” “Eu abrirei todos os cami-
nhos...” “Eu enxugarei todas as 
lágrimas...” “Eu viajarei por todos os 
países...” “Eu escreverei o livro da 
humanidade...” Mas o menor entre to-
dos voltou-se para os astros cintilan-
tes e exclamou: “Eu vos saúdo, 
irmãos!” E nessa ousadia de saudação 
seu ego desapareceu. Essa ousadia de 
saudação afirmará o caminho do uni-
verso.

Morya
Impessoalidade

Quando o homem começa a viver 
como alma, quando sua consciência 
deixa o mundo da ilusão, então ele 
pode ser útil. A primeira lição que tem 
de aprender é a de ter um senso de va-
lores no tempo e no espaço e a de que 
trabalhamos com almas e não pajea-
mos a personalidade. 

Essa afirmativa parece-lhe muito 
dura? Se assim for, significa que você 

está, de certa forma, autocen-
trado e apaixonado pela sua 
alma individual e que ainda 
não entrou propriamente em 
contato com ela, que tenha tal-
vez percebido suas vibrações 
e nada mais. Você ainda não 
tem aquela imagem verdadei-
ra da necessidade do mundo 
que o liberará de sua ambição 
e o libertará para trabalhar como nós 
(do lado subjetivo da vida) trabalha-
mos, sem pensar no eu, sem aspirar a 
promessas resplandecentes de futuros 
sucessos e sem nenhum desejo que 
exija o suave toque e contato daqueles 
que nos são superiores em consciência.

Se isso ainda se encontra além de 
sua realização, reconheça o fato. 
Compreenda que não há censura nis-
so, que apenas indica em que solo 
você pisa. Indica que a ilusão do pla-
no astral ainda o retém escravo e o 
leva a colocar as reações da personali-
dade antes da realização do Grupo.

Enquanto você caminhar nesse 
plano e funcionar nesse nível de cons-
ciência, não é possível levá-lo cons-
cientemente para o Grupo do Mestre 
nos níveis mentais. Você ainda é des-
trutivo e pessoal; seria capaz de ferir 
o Grupo e causar problemas; veria 
coisas, por meio da estimulação do 
Grupo, com uma clareza para a qual 

ainda não está pronto e com isso seria 
destruído. 

Você necessita aceitar ser guiado 
por sua alma e trabalhar com harmo-
nia e impessoalidade, no plano físico, 
com o grupo ou com os grupos para 
os quais o destino o impele. Quando 
tiver aprendido a lição do auto-esque-
cimento, quando já não buscar nada 
de pessoal, quando souber permane-
cer firme sobre seus próprios pés e 
buscar auxílio dentro de si mesmo, e 
quando sua vida se encaminhar para a 
cooperação, então você poderá passar 
da etapa de observador para a de 
Comunicador. Isso ocorrerá porque se 
poderá confiar em que você irá comu-
nicar apenas o que é impessoal e real-
mente construtivo e não alimentará a 
natureza emocional nem satisfará o 
eu-de-desejos.

Djwhal Khul

Assim nos falam as Hierarquias

Quando você sente a presença de um eu 
mais divino dentro do peito, quando acredita 
que o poder dessa presença o protege e 
provê, quando vê os erros do passado e os 
problemas do futuro do mesmo modo, com 
perfeita equanimidade, você tem mais 

capacidade de desfrutar a vida e de expressar 
uma felicidade mais verdadeira que aqueles 
que se alegram somente com prazeres 
efêmeros e satisfações sensoriais. Isso 
perdurará nos tempos de adversidade e nas 
horas de calamidade, enquanto os outros 
tipos de contentamento irão desintegrar-se e 
desaparecer.

Trecho extraído de Meditations for People  
in Crisis, Paul Brunton, Larson Publications

Palavras de  
Paul Brunton
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Um mestre Zen, chamado Ryokan, morava em uma pequena 
cabana no sopé de uma montanha. Escolhera viver assim, na mais 
extrema pobreza, em busca da iluminação.

Um dia, já ao cair da noite, saiu para procurar algum alimento. 
Enquanto estava fora, um ladrão arrombou a porta da cabana e sur-
preendeu-se ao ver que nada havia ali para roubar. Ryokan, que che-
gava nessa hora sobraçando um punhado de lenha, com um sorriso 
nos lábios disse ao estranho: “Provavelmente você veio de longe 
para me visitar e não deve voltar de mãos vazias. Por favor, fique 
com minhas roupas como um presente”.

O homem ficou desnorteado. Pegou as roupas que lhe estavam 
sendo oferecidas e saiu apressadamente. Ryokan, então, sentou-se 
nu, observando a lua que surgia por trás da montanha. “Pobre ra-
paz”, pensou, “gostaria de poder ter dado a ele essa bela lua”.

ileen Caddy, mística e escritora, 
diz que para o cumprimento do 
Plano Evolutivo há grande neces-

sidade de almas realmente estáveis e 
de confiança, fazendo o que deve ser 
feito. A essas almas nada aborrece, 
porque têm completo controle sobre si 
em qualquer situação, já que vivem e 
agem a partir de um centro mais pro-
fundo, repleto de paz e quietude.

Não estará a nossa alma aguar-
dando oportunidade para se colocar 
nessa situação? Qual será o papel do 
eu consciente, a parte mais externa do 
nosso ser, para que isso se dê? Como 
pode ele colaborar?

Eileen convida-nos a examinar o 
próprio coração: “Vocês são realmente 
de confiança, têm senso de responsabi-
lidade para levar um trabalho até o 
fim, sem deixar nada para trás? Estão 
sempre no lugar certo, na hora certa? 
Ou recuam quando surgem dificulda-
des? Têm de ser lembrados e relem-
brados para terminar suas tarefas como 

devem?”
Ela ressalta a importância de de-

dicarmos algum tempo para verificar 
onde estamos falhando e o que pode-
mos fazer para nos corrigir. Segundo 
afirma, nunca deveríamos deixar as 
coisas correrem por si, pois se o fizer-
mos elas poderão acelerar-se e ficar 
fora do nosso controle. Nunca devería-
mos permitir que as coisas tomem 
conta de nós, pois nós é que devemos 
ser os donos de cada situação.

A verdadeira entrega que nos é 
pedida nada tem a ver com passivida-
de, descontrole nem lassidão. É uma 
oferta contínua e dinâmica de todo o 
nosso ser ao Plano Divino e requer a 
concentração de nossas forças em um 
objetivo amplo, além de nós mesmos.

“Aprendam suas lições rapida-
mente”, diz Eileen. “Por que aprendê-
-las de maneira difícil, quando isso 
pode ser feito com facilidade? Cabe a 
cada um descobrir a maneira de apren-
dê-las. Pode-se mostrar o caminho, 
mas vocês terão de tomar as próprias 
decisões. Ninguém irá empurra-los, 
pois vocês são agentes livres”.

Quando almejamos fazer o que é 
certo e tomar o caminho correto, a par-
te que nos cabe no Plano Evolutivo se 
realiza. Mas temos de ser fortes para 
resistir às tentações e para reconhecê-
-las pelo que são. Cada tentação supe-
rada aumenta-nos a força interior e a 
estabilidade, torna-nos mais aptos a 
enfrentar sem hesitação o que nos é 
apresentado. Uma tentação nada mais 
é que um meio de formação do verda-
deiro servidor.

Qual é a nossa  

responsabilidade ?

A LUA NÃO PODE SER ROUBADA

Uma historieta Zen

Cada prova é um instrutor que nos guia a um nível superior, um amigo 
providencial que nos dá a qualidade de que mais necessitamos.
 Paul Brunton

E
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onheci um gato que se chamava 
Theo. Quando brincava com seu 
“dono” no esconde-esconde que ti-

nham inventado juntos no pequeno 
apartamento onde moravam, Theo ria, 
literalmente, com um miar que imitava 
o riso do dono. Em seguida saía corren-
do, alegre, para se abraçar à primeira 
panturrilha humana que lhe cruzasse o 
caminho.

Para compreender a natureza, tra-
ta-se de sermos simples. E, se não con-
seguimos ser de todo simples, po demos 
começar de algum ponto? Por exemplo: 
podemos olhar nos olhos do nosso “ani-
mal de estimação”? Que vemos? 
Deixemos de lado qualquer idéia “espi-
ritual”. Que estamos vendo?

O “seu” cachorro não é mais que 
um pedaço de consciência encapsulada 
em um envoltório eletroquímico? Como 
você?

Dizem que os átomos viajam de 
um corpo para outro por meio do olhar. 
É provável que o seu cachorro não sai-
ba disso. Mas que belo paradoxo: aque-
le segundo ficará mais intenso!

O cão deve gostar de comunicar-
-se, como Pajas, o amado cavalo bretão 
e brincalhão que vive em Figueira. 
Pajas é capaz de enxergar em um raio 
de 180º sem mexer a gigantesca cabeça 
ruiva. Se quer brincar, vai deixar que 

você se aproxime, mas continuará pas-
tando, como se não o tivesse visto. Na 
verdade, estará disfarçando. E no mo-
mento exato em que você levantar o ca-
bresto para pegá-lo, sairá correndo e 
pulando pelo pasto com uma alegria só 
de cavalos.

Além disso, Pajas sabe dizer não. 
E um não tão decidido! Senta-se como 
um cachorro, e não há no mundo força 
que o mova, com exceção de meio quilo 
de fubá amarelo. Onde aprendeu isso? 
Não sabemos, pois aqui em Figueira 
ninguém treina animais. E mesmo as-
sim eles ficam “treinados”, sem per-
der a graça.

Quem não guarda historinhas 
como essas? Livros e livros poderiam 
ser escritos contando casos como o da 
coruja Juana, que se negava categorica-
mente a usar os chinelos ortopédicos 
feitos à mão para corrigir o seu proble-
ma. Ela suportava bem as duas sessões 
diárias de treinamento de vôo. E depois 
de um tempo até terminou gostando que 
a lançássemos ao ar como uma bola de 
penas, movimento que compensava a 
sua falha de propulsão nas garras. Mas 
chinelos ortopédicos, mesmo que feitos 
com todo o amor, isso não. 
Ultrapassavam os seus limites! Ela fi-
cava horas beliscando o esparadrapo 
até que conseguia tirá-lo. E muitas ve-

zes encontrávamos um chinelo arreben-
tado longe do seu poleiro, ou pendurado 
em seu bico como um picolé rebelde. 

E o cão Thymus? Há anos acolhe 
as visitas levando a seus pés um grave-
to. Claro que pode acontecer de um dia 
ele não encontrar gravetos adequados 
por perto, mas não se incomoda. Sai ba-
lançando o rabo do mesmo jeito, e traz 
uma folha de eucalipto! E a pessoa que 
recebe o presente fica tão encantada que 
nela se produz, por um instante, aquele 
filosófico e complicadíssimo “esque-
cimento de si mesmo”.

Talvez por tudo isso tenha sido dito 
que o mundo não sobreviveria nem um 
dia sem a presença desses irmãos im-
previsíveis. E, não por acaso, os anti-
gos desenhavam o planeta apoiado 
sobre quatro tartarugas abnegadas.

Tadeo

ma obra de especial impor-
-tância foi publicada nos 

Estados Unidos: The Spiritual 
Life of Animals and Plants (A 
Vida espiritual de Animais e 
Plantas). Trata-se de uma coletâ-
nea de histórias verdadeiras e pe-
quenos textos sobre as 
experiências da autora, Laurie 
Conrad, com os seres que com-
partilham do seu mundo e lhe en-
sinam a partir de sua perspectiva.

O livro tem início com a his-
tória de Fred, o gato que se acomodava em uma prateleira pró-
xima enquanto ela, ainda na escola, estudava piano por horas a 
fio. Laurie um dia se deu conta da atenção de Fred à música, 
que era demonstrada quando pulava para o chão três ou quatro 
compassos antes do final de cada peça. 

Hoje, trinta anos depois, a autora ainda se empenha em 
descobrir o modo como os animais, as plantas e as pessoas 
estão interconectadas. Ela cita animais cuja personalidade 
muda como resultado de orações, descreve seus acordos com 
os mosquitos e vespas e dá exemplos de cooperações entre es-
pécies, ou seja, de quando a vida de um animal é salva por in-
tervenção de outro.

Por mais que suas histórias pareçam incríveis, Laurie in-
siste em que não devemos ter dúvidas sobre a existência da 
divindade que nos cerca. Acredita que todos os seres têm espi-
ritualidade inata, e que podemos levá-los a recordarem-se 
dela.

A mensagem de Laurie é simples: à medida que as pes-
soas reconhecerem nas plantas e nos animais uma vida espiri-
tual, tratarão melhor essas criaturas.

Os interessados podem encomendar o livro com:

dominiquepress@hotmail.com ou www.1stbooks.com 

A espiritualidade de animais e plantas

A seus pés, um graveto
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m visita a Figueira, a escritora 
norte-americana Carol Parrish-
Harra* expressou sua visão do 

mundo denso em que vivemos: “A hu-
manidade deturpou seu dom inato de 
criatividade, transformou-o em paixão 
pelo drama, pelas sensações e pelo co-
modismo, formando assim um am-
biente que pode aniquilar a si mesma. 
Como discípulos, entretanto, compro-
metemo-nos a continuar com esperan-
ça no coração à medida que persistimos 
no cumprimento da parte que nos toca 
da Grande Obra.

Mesmo que ocorra a pior de todas 
as possibilidades, sem dúvida as almas 
humanas irão prosseguir, embora a 
tela em que a jornada foi pintada seja 
bem vulnerável à destruição. Ações 
destrutivas ora discutidas por líderes 
mundiais podem fazer as espécies re-
troceder eras. Mesmo a evolução de 
outros reinos também se encontra vul-
nerável. A humanidade tem consigo o 
poder de causar destruições ou de pro-
curar novos meios para que todos pos-
sam viver juntos.”

Carol acredita ser fundamental, 
nessa busca de novos meios para o 
estabelecimento de inter-relações pa-
cíficas entre os povos, o papel da 
energia feminina que agora desponta 
na vida planetária. Segundo afirma 
Carol, baseada em sua própria expe-
riência e nos ensinamentos veicula-
dos por Helena Roerich, é da maior 
importância a participação do lado 
feminino da humanidade na molda-
gem da evolução, tendo em mente a 
melhoria do planeta, que passou por 
milênios expressando o seu pólo mas-

culino, representado pela influência 
exercida pelo Oriente. 

A energia feminina pode ligar o 
mundo visível ao invisível. Pode levar-
-nos a descobrir dentro de nós mesmos 
a capacidade, o poder e a prontidão 
para manter a visão aberta em benefí-
cio do futuro de todos. Conforme nos 
diz Carol, “a energia feminina está 
preenchendo as almas prontas para 
entrar no futuro, almas que estavam 
esperando por esta hora”.

Segundo acredita, é essa mudan-
ça que acertará o passo do planeta. Ela 
ressalva, contudo, que não pretende 
sugerir que um sexo se sobreponha ao 
outro, mas levar-nos a reconhecer o 
homem e a mulher como almas em 
busca da iluminação. A tarefa mais 
importante de ambos, em nossos dias, 
é servir à energia feminina divina. 
Essa energia, que de certa forma este-
ve adormecida por eras, está redesper-
tando para permitir a toda a 
humanidade o desenvolvimento da 
intuição.

Os efeitos desse despertar vão 
muito além de favorecer a ascensão 
da mulher na sociedade humana. A 
energia feminina encontra-se viva em 
todos nós, independentemente de 
sexo. Torna-nos receptivos, maleáveis, 
criativos. É por meio dela que os des-
vios a que hoje assistimos no cenário 
mundial serão por fim equilibrados. 

* Autora do livro The New  
 Dictionary of Spiritual Thought

O despertar da  

energia feminina
Um encontro com Carol Parrish-Harra

The New Dictionary  
of Spiritual Thought
Expanded 2nd Edition
Sparrow Hawk Press
11 Summit Ridge Drive
Tahlequah, OK
74464, USA
Fax (1) 918 458-5501
e-mail: lccc@sanctasophia.org
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Controle sobre o que dizemos é mais importante que completo 
silêncio. O melhor é aprender a dizer o que é útil do modo 
mais exato possível. (A Mãe)

O hábito de criticar os outros é um dos maiores obstáculos na 
vida de um espiritualista. (K. Barkel)

Devemos, sim, lastimar nossas faltas, mas com dor pacífica, 
sempre confiantes na misericórdia divina. (Padre Pio)

Vigiar para evitar envolvimento com situações de conflito  
e optar sempre pelo que traz harmonia para a vida individual, 
grupal e planetária. (Clemente)

A lâmpada do corpo é o olho. Se, pois, o teu olho está são,  
teu corpo inteiro estará na luz. (Mateus, 6-22)

A heresia do quietismo fecha o homem em si mesmo, numa 
solidão totalmente egoísta que exclui não apenas os outros ho-
mens, mas o próprio Deus. (Thomas Merton)

Renúncia não significa o despojamento exterior das roupas  
e o abandono do lar. A verdadeira renúncia é a de desejos, pai-
xões e vínculos. (Ramana Maharshi)

Renúncia não é um conceito idealizado por um homem;  
é o caminho que, sabendo-o ou não, percorrem todas as almas 
que chegam à União Divina. (Jorge Waxemberg)

A oração atua na purificação da mente do mesmo modo que  
o balde e a vassoura na limpeza do vosso ambiente físico. 
(Gandhi)

Uma revelação é atraída pelo poder da fé. Só a fé assegura  
o acolhimento da luz pela consciência. (Trigueirinho)

Com o compromisso de viver para todos, a vida pessoal  
se torna um navegar suave. (Eknath Easwaran)

Somos um universo unido, sem limites físicos; rendemos ser-
viços a Deus, sem cerimonial nem credo. (Joel Goldsmith)

Observai bem o que tenho por muito certo: os que chegam  
à perfeição nunca pedem ao Senhor que os livre dos  
sofrimentos, nem das tentações, nem das perseguições  
ou lutas. (Teresa de Ávila)

No momento em que tudo parece ir de mal a pior, é então que 
devemos fazer um supremo ato de fé e saber que a Graça nun-
ca nos faltará. (A Mãe)

A vontade para o bem e para mudar as nefastas condições  
passadas está mais forte do que nunca. (Alice Bailey)

O místico prático é a maior força do mundo. (Lord Rosebery)

O sofrimento deriva de uma falta de consciência que faz  
com que nos apeguemos ao que é limitado, obscuro, relativo e 
separado do Todo. (Ângela Maria La Sala Batà)

Exercer as faculdades da alma resulta na quebra da ilusão  
dos sentidos. (Joel Goldsmith)

Teu destino está em parte definido, mas depende também do 
que fazes agora. (Trigueirinho)

Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova! Tarde demais  
te amei! Eis que habitavas dentro de mim e eu te procurava  
do lado de fora! (Santo Agostinho)

Eu suspirava e Tu me ouvias. Eu tateava e Tu me guiavas.  
Eu andava pelos largos caminhos do mundo e Tu não me 
abandonavas. (Santo Agostinho)

Sentimento e razão devem equilibrar-se mutuamente, porque 
dessa interação surgirá uma atitude mais profunda para  
com Deus. (Paul Brunton)

Na entrega e na aspiração está a luz do equilíbrio, e somente 
na retidão da lei pode-se prosseguir com segurança. 
(Trigueirinho)

Trabalho é um dos meios mais diretos de sintonização  
com a lei da necessidade e com a lei da economia, ambas  
fundamentais para que se colabore com a evolução superior. 
(Trigueirinho)

Teu serviço não deve circunscrever-se em grupos nem nações. 
Abre-te ao completo Desconhecido, ao Infinito que te chama. 
(Trigueirinho)

A imparcialidade, a serenidade e a atenção plena ao que está 
sendo vivido em cada momento são fundamentais para que se 
perceba o que é para ser feito nas mais diversas situações. 
(Trigueirinho)

Somente pela afirmação da grande união com o Poder 
Superior pode-se chegar ao cumprimento das leis superiores. 
(Helena Roerich)

A energia do altruísmo começa a crescer no homem para  
que ele, finalmente, aceite regenerar as áreas obscuras da sua 
consciência. (Trigueirinho)

A transmutação de nossas forças em fogos superiores é,  
de fato, a meta de nossa existência. E somente ao atingir essa 
transformação o nosso organismo se torna capaz de merecer e 
assimilar as mais sutis energias enviadas pela Hierarquia da 
Luz. (Helena Roerich)

A maioria das pessoas teme a sensibilidade, porque não quer 
sofrer; para evitar o sofrimento prefere embrutecer-se, mas 
nem assim o sofrimento desaparece. (Krishnamurti)

1 

2 
 

3 
 

4 
 

5 
 

6 
 
 

7 
 

8 
 
 

9 
 

10 
 

11 
 
 
 

12 

13 
 

14 

15 

16 
 

17 

18 
 

19 
 

20 
 

21 
 

22 

23 

24 

25 
 
 

26 
 

27 

28

29 
 

30

Encarte do Sinais de Figueira nº 3

PEnsam Ent o s d i ár i o s

Setembro



Jamais te olvides de que muito além deste mundo está a vida 
que te anima. (Trigueirinho)

Somos chamados não para ter sucesso, mas para ter fé.  
(Teresa de Calcutá)

Estejamos totalmente dispostos a nos transformar.  
(Trigueirinho)

A luz precisa descer não só para a mente ou parte dela, mas 
para o ser inteiro, até o ser físico e o que há ainda abaixo dele, 
a fim de que a verdadeira transformação possa ocorrer.  
(Sri Aurobindo)

A mente, com o seu discernimento, foi concedida aos homens 
com o propósito de com ela construir uma ponte para a vida 
interior. (Trigueirinho)

Acho melhor procurar primeiro o desenvolvimento espiritual e 
psíquico e tê-los com igual plenitude, antes de entrar nas re-
giões ocultas. (Sri Aurobindo)

Sagrado silêncio permeia aquele que se rendeu ao espírito. 
(Trigueirinho)

Não são necessárias muitas palavras para comunicar o que  
o Eu Superior tem a dizer. A partir de sua presença, a verdade, 
o poder e a virtude podem fazer-se sentir.  
(Paul Brunton)

Quem procura só a Deus não caminha na escuridão,  
quaisquer que sejam a pobreza e as trevas em que se encontre. 
(São João da Cruz)

O segredo da força repousa na mente silenciosa.  
(Grace Cooke)

Os seres humanos são educáveis. Eles sempre podem crescer. 
(Eknath Easwaran)

A medicina que este mundo enfermo necessita é o amor. 
(Peregrina da Paz)

Não te iludas com o que os olhos vêem, a mente cria, as pala-
vras dizem; o que deves fazer não é muito nem pouco:  
é em tudo pôr o amor que recebes do Infinito.  
(Trigueirinho)

Servir imbuído de amor incondicional é fonte de cura para  
todos os males. (Clemente)

Buscai a oração no vosso viver diário. (Trigueirinho)

O fruto da prece é a fé, o fruto do amor é o serviço; o fruto  
do serviço é a paz. (Yogananda)

Aquele que um dia caminhou sobre esta Terra trazendo-lhe  
a luz do Grande Sol Central está presente hoje e vos fala no si-
lêncio do vosso ser. (Trigueirinho)

Se nos déssemos conta de quão poderosos são os nossos  
pensamentos, jamais albergaríamos um pensamento negativo. 
(Peregrina da Paz)

Um mau pensamento é um mau ato. (A Mãe)

Sendo Deus a vida, a sabedoria, a atividade e a plenitude do teu 
ser, nada tens a realizar que dependa de alguém sobre a face da 
Terra. (Joel Goldsmith)

Ignorar minhas preferências pessoais sempre que seja do  
interesse dos outros tornou-se para mim atitude fácil e natural. 
(Eknath Easwaran)

O que se requer é uma contínua e ininterrupta lembrança do  
Eu Interno. (Ramana Maharshi)

Deveis estar livres do apego às vossas reações. Deveis perder 
vosso sentido de autodefesa, pois estais entrando em novas leis. 
(Trigueirinho)

As complexidades vêm à luz porque a alegria da alma é  
esquecida e porque as pessoas a substituem pelos prazeres  
transitórios dos sentidos. (Yogananda)

Amar é viver em Deus. (White Eagle)

O verdadeiro guerreiro é o que vence sem lutar. (Buda)

Todos os tipos de pensamento surgem na meditação.  
É exatamente isso; pois o que está oculto sobe à tona.  
Se não aflora, como pode ser destruído?  
(Ramana Maharshi)

Uma gota de prática é melhor que um oceano de teorias,  
conselhos e boas resoluções. (A Mãe)

Em pleno inverno devem florescer os lírios, e no deserto deve 
aparecer a fonte. (Helena Roerich)

O ser íntimo, misterioso e criador tem de ser libertado do ego  
esbanjador, hedonista e destruidor, que procura apenas cobrir-se 
com disfarces. (Thomas Merton)

Sem a impassibilidade incorporada e vivida em meio às  
provocações do mundo material, o ser não pode transpor o limiar 
da consciência humana e ingressar de maneira definitiva nos su-
blimes portais do conhecimento cósmico.  
(Trigueirinho)
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Tua terra natal é o Infinito. Teu real período de vida é a 
Eternidade. (Yogananda)

Poupai vossa energia para dinamizá-la no silêncio da pura  
devoção e abri-vos às bênçãos que, copiosas, descem sobre vós. 
(Trigueirinho)

Quando for necessário contradizer os outros e opor a própria opi-
nião à deles, isso deve ser feito com muita doçura e jeito para não 
parecer que se lhes quer fazer violência. (Francisco de Sales)

É preciso que nos transformemos em criancinhas para entrar no 
reino da verdade. Por essa razão somos obrigados a deixar de 
lado a artificialidade dos eruditos. (Ramana Maharshi)

Evitai discussões. A verdade não necessita de provas.  
(Mikhail Naimy)

Em teoria e em realidade, todo homem tem Deus, mas nem todos 
são conscientes disso. (Joel Goldsmith)

Por meio do seu Eu Superior, o ser humano pode alcançar o seu 
maior bem. (Paul Brunton)

Nos esforços que empreende neste mundo, mas sobretudo nos  
esforços que empreende para alcançar o Invisível, o homem  
mental tem de proceder pela fé. Quando chegar à realização,  
a fé, divinamente completa e satisfeita, será transformada  
numa chama eterna de conhecimento. (Sri Aurobindo)

Sem devoção não há entrega verdadeira. (Trigueirinho)

Tenho asas maiores que meu ninho. (Provérbio oriental)

Por trás de cada acontecimento doloroso, por trás de cada  
dificuldade está escondida uma bênção. (White Eagle)

Vosso único compromisso é o de cumprir o Plano Evolutivo.  
Não vos intimideis com a possibilidade de ser rechaçados  
e incompreendidos mesmo por aqueles que até agora  
caminharam convosco. (Trigueirinho)

Não há tarefas elevadas nem humildes. A alma se redime  
humanamente pelo trabalho de suas mãos. (Jorge Waxemberg)

Sê humilde se queres adquirir Sabedoria. E sê mais humilde  
ainda quando te houveres assenhoreado da Sabedoria.  
(Helena Blavatsky)

Para amar de verdade temos de ser capazes de amar quando  
o vento está a nosso favor e quando está contra. Esse é o teste  
do desapego. (Eknath Easwaran)

Renunciai às preferências e reconhecei vossos companheiros 
nesta nova etapa. (Trigueirinho)

Grande é o sentimento de alegre prontidão! Esse sentimento 
radiante é ilimitado; ilumina toda a aura e multiplica a força 
física. (Agni Yoga)

Só o amor dá valor a todas as coisas; e que seja tão grande  
que nenhuma lhe estorve o amar. (Teresa de Ávila)

É importantíssimo notar o valor da cooperação. Um serviço 
universal não é realizado por um só indivíduo, mas por um 
grupo ou por vários grupos. (Trigueirinho)

Quem descobriu como viver com o seu Eu Superior,  
descobriu uma serenidade que desafia circunstâncias e  
ambiente, uma bondade que é profunda demais para ser  
compreendida pelo mundo, uma sabedoria que transcende 
 o pensamento. (Paul Brunton)

Àqueles a quem vê que se hão de aproveitar de Sua presença, 
Ele se descobre; e, ainda que não O vejam com os olhos corpo-
rais, tem muitos meios de Se mostrar à alma por grandes senti-
mentos interiores e por diversas vias. (Teresa de Ávila)

Procurai cerrar os olhos do corpo e abrir os da alma, e olhai 
para o vosso coração. (Teresa de Ávila)

Podemos não saber, podemos não acreditar, mas no coração 
todos ansiamos por alcançar a imensa riqueza do mundo  
interior. (Eknath Easwaran)

Digamos, pois, que a Divindade é como um muito claro  
diamante, muito maior que todo o mundo, ou como um  
espelho, e que tudo o que fazemos se vê nesse diamante, sen-
do ele de tal maneira que encerra tudo em si, porque  
não há nada que saia fora dessa grandeza. (Teresa de Ávila)

Ouça a canção da vida. Guarde na memória a melodia que  
ouvir. Aprenda dela a lição de harmonia. (Mabel Collins)

A quietude tem poderes mágicos. Ela alivia, restaura, cura,  
instrui, guia e substitui o caos e o tumulto pela ordem e pela 
harmonia. (Paul Brunton)

Essa misteriosa entidade que habita do outro lado da nossa 
consciência terrena não nos desconhece como nós a  
desconhecemos. (Paul Brunton)

Morra já este eu, e viva em mim Outro que é mais do que eu, e 
para mim melhor do que eu mesma, para que eu O possa ser-
vir! (Teresa de Ávila)

O Eu Superior está sempre presente no coração do homem.  
Se ele não recebe na mente a consciência disso é porque não 
faz o devido esforço e não o mantém. (Paul Brunton)

Toda a perfeição e todas as virtudes divinas estão ocultas em 
teu interior. Revela-as ao mundo. A Sabedoria também já está 
dentro de ti — deixa-a brilhar. (Babaji Herakhan)
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Todas as verdades, até mesmo as que parecem conflitar entre 
si, têm a sua validade; mas precisam ser reconciliadas numa 
Verdade maior que reúna a todas em Si Mesma.  
(Sri Aurobindo)

Deseje somente o que está dentro de você. Deseje somente  
o que está além de você. Deseje somente o que é inatingível. 
(Mabel Collins)

Onde estiver o teu tesouro, ali também estará o teu coração. 
(Mateus, 6-21)

Parece, Senhor, que provais com rigor a quem Vos ama para 
que, no extremo do trabalho, entenda o maior extremo do 
Vosso amor. (Teresa de Ávila)

Eu estimo, com efeito, que os sofrimentos do tempo presente 
não têm proporção com a glória que deve ser revelada em nós. 
A criação espera com impaciência a revelação dos filhos de 
Deus. (Paulo, apóstolo)

Servo fiel é aquele que não espera ouvir de Ti o que  
desejaria ouvir, mas antes deseja aquilo que ouve de Ti.  
(Santo Agostinho)

No trabalho evolutivo, cada nova etapa aponta caminhos que 
podem desdobrar-se infinitamente. Esses desdobramentos de-
pendem, em parte, da tua resposta. (Trigueirinho)

Não busqueis ter experiências místicas, mas santificar-vos. 
(Trigueirinho)

Permite que a graça do Senhor te liberte. Permite que tua vida 
seja como a da rosa, que em silêncio fala a linguagem da fra-
grância. (Babaji Herakhan)

A fragrância, na rosa, é mais poderosa que os espinhos. 
(Trigueirinho)

Em teu interior tens as respostas de que necessitas; alija-te das 
dúvidas, transcende a insegurança e o medo. (Trigueirinho)

O ego, que se jacta da sua liberdade, é sempre e a cada mo-
mento o escravo, o brinquedo e a marionete de incontáveis se-
res, forças, poderes e influências da natureza universal.  
(Sri Aurobindo)

Deixa sempre ao teu ser interior a tarefa de guiar tua vida.  
A capacidade de não interferir nas suas determinações é um te-
souro que se deve guardar com zelo. (Trigueirinho)

Que saibas reconhecer o valor dos tempos de hoje. São  
tempos de oportunidade e de júbilo, pois muitos começam  
a retornar à morada do Pai. (Trigueirinho)

Ajuda especial te é dada quando decides viver conforme tua 
consciência. Entre outras coisas, passas a estar no lugar certo, 
na hora certa. (Trigueirinho)

Os que fielmente levam adiante a própria tarefa erguem-se e 
aproximam-se de novos mananciais interiores. (Trigueirinho)

Sê como o oceano que recebe todos os rios e riachos.  
A imensa calma do oceano permanece inalterada;  
ele não os sente. (Helena Blavatsky)

A oferta mais pura é aquilo que doas à Vida como hino  
de amor. Vale mais que muitas obras. (Trigueirinho)

Teu corpo não é o eu; teu eu é em si sem corpo,  
e não o afetam elogios nem censuras. (Helena Blavatsky)

À medida que a consciência do Eu Superior se infiltra no ho-
mem, o poder do Eu Superior se expressa por seu  
intermédio. (Paul Brunton)

Fecha teus sentidos à tremenda e grande heresia da  
separabilidade que te aparta dos demais. (Helena Blavatsky)

A essência da matéria é a separabilidade, assim como  
a do espírito é a unidade. (Annie Besant)

Jesus esclareceu bem que a vida espiritual depende de uma só 
coisa: o amor. (Thomas Merton)

Deus é amor e amor é Deus. O amor é uma percepção dessa 
unidade. (Babaji Herakhan)

O Senhor não olha tanto a grandeza das obras como ao amor 
com que se fazem. (Teresa de Ávila)

Certos níveis da vida interior, muito sutis, só se revelam  
quando o coração se abre à compaixão e à misericórdia. 
(Trigueirinho)

O Eu é incomparavelmente maior que o ego que ele projeta  
ou que o intelecto que o ego usa. (Paul Brunton)

Desde que respira, o homem está criando carma. Ninguém 
pode ficar sem agir nem por um minuto. Portanto, aprende 
como dedicar cada uma de tuas ações ao Senhor.  
(Babaji Herakhan)

Uma só coisa reconheço: é que tudo me corre mal fora de Ti  
e não só à minha volta, mas em mim mesmo, e que toda  
a riqueza que não seja o meu Deus para mim é indigência. 
(Santo Agostinho)

Como poderá ser livre aquele que estiver alheio ao Sumo 
Bem? Que maior e mais miserável cativeiro do que estar  
a alma solta da mão do seu Criador? (Teresa de Ávila)

Se o inferior for transformado, ele se tornará da mesma  
espécie que o superior, e então já não haverá nada de inferior 
para puxar o ser para baixo. (Sri Aurobindo) 
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Belo Horizonte (MG): (31) Elizabeth Picorelli,  
3332-4579; Maura Julieta Batista, 3344-3960.   
Brasília (DF): (61) Helena Gonçalves, 568-1241;  
Maria Lúcia Tourino, 272-3541; Neyde Barreto,  
242-3639.   
Fortaleza (CE): (85) Ângela Magalhães, 265-1823.   
Governador Valadares (MG): (33) Clewerton Cabral, 
3275-6949.   
Londrina (PR): (43) Lia Mertzig, telefax 3334-2165  
Montes Claros (MG): (38) Dolores Dias, 3222-6498.  

Recife (PE): (81) Lenilza Pacífico Cabral, 3241-4916.   
Rio de Janeiro (RJ): (21) Vera Beatriz, telefax  
2537-3001 — telefax 2539-0393 (com.);  
Cléia Castro, 2541-5509; Vera Elian, 2239-3670.   
Salvador (BA): (71) João Dersulino Gomes, 346-4501.   
São Carlos (SP): (16) Marilene Ribeiro, 3361-9721, 
Roberto Paterlini, 271-0299.   
São Paulo (SP): (11) Denise Figueiredo, 3501-1332; 
Gizelda Ladeira — telefax 3816-6889; Hela Grinkraut, 
3887-2609; Iany Moreira, 3865-1421; Leila Aravechia, 

3865-4630; Lúcia Drumond, 3722-4448.   
Ribeirão Preto (SP): (16) Giselda Barban, 625-5224.   
Vitória (ES): (27) Léa Regina Penedo, 3345-0528.

Rede de Serviço na Argentina (DDI 54)
Buenos Aires: Angelita B. de Rodríguez,  
(11) 4832-8528 de segunda a sexta-feira das 16 às 19h; 
María Modesto, 4682-8894.   
Posadas: Sara Gutiérrez, (3752) 45-8646; fax 42-7570. 
Córdoba: Graciela Suárez, (351) 471-0077.

C o n t a t o s  p a r a  i n f o r m a ç õ e s 

Figueira, Caixa Postal 29, Carmo da Cachoeira/MG, CEP 37225-000 Brasil — Tel. (das 6h30 às 20h) (35) 3225-1293 — Fax (35) 3225-1428
Para ligações internacionais, acrescentar +55 antes do número do telefone ou fax.

Para vir a Figueira ou a uma de suas extensões, é preciso contatar com antecedência a Secretaria e aguardar resposta.

Extensões de Figueira — Núcleo no Céu Azul: Rua As tolfo Bueno, 20 Belo Horizonte /MG   CEP 31545-350   Te l. (31) 3496-1019 
Núcleo na Granja Vianna: Rua Otelo Zeloni, 333 na Grande São Paulo   CEP 06351-160   Carapicuíba/SP   Telefax (11) 4169-8118
Núcleo em São Carlos: Rua Abrahão João, 1114, Jardim Bandeirantes, São Carlos /SP   CEP 13562-150   Tel. (16) 270-6790

igueira oferece-nos a oportuni-
dade de produzir sementes 
agrícolas tendo em vista 
o serviço aos reinos da na-

tureza, as necessidades evoluti-
vas das espécies, bem como a 
produção de alimentos saudáveis 
e de boa qualidade. 

Com a colaboração altruísta 
de cada um que se aproxima, procu-
ramos criar um ambiente favorável ao 
pleno desenvolvimento das plantas, e 
isso fica sintetizado e registrado nas suas 
sementes. Por meio desse trabalho, podemos contri-
buir na manutenção da diversidade e da riqueza das es-
pécies. 

Lidamos hoje com a produção de sementes de 
centenas de hortaliças, cereais e frutíferas cultivadas 
de modo orgânico, o que requer certos conhecimentos 
técnicos específicos e práticas variadas de processa-
mento, seleção e armazenagem. Contamos com um pe-
queno laboratório para testes de germinação, para 
quebra de dormência e outros procedimentos, e tam-
bém com atividades no campo.

Todos os que têm afinidade com tarefas como es-
sas são convidados a participar. Elas muito nos ins-
truem, tanto externamente, devido aos seus ritmos e 
bases científicas, como internamente, devido à pureza 
de seus elementos. Tenhamos em conta que sementes 
verdadeiras, que não sofreram manipulações genéticas 

ditadas pelos interesses do homem, 
trazem em si arquétipos puros, 
baseados nas leis e na sabedoria 
universais.

Um dos resultados dessa ati-
vidade em Figueira é o de hoje 
podermos doar sementes origi-
nais, ainda que em pequenas 

quantidades, aos que comparti-
lham dos mesmos objetivos. 

Algumas delas são de variedades re-
produzidas normalmente aqui. Outras 

são de variedades que se tornaram mais raras 
e que, de modo especial, precisam ser preservadas. Em 
ambos os casos, quem solicitar sementes tem de saber 
que deve, a partir delas, tentar produzir as suas pró-
prias para novos plantios. Ao ajudar a preservar a con-
tinuidade das espécies e ao facilitar a sua 
evolução, prestará também o seu serviço ao reino 
vegetal.

Os que se devotam a trabalhos como esse favore-
cem a integração entre os reinos manifestados neste 
planeta e assumem parte de suas responsabilidades 
como elos de uma extensa corrente evolutiva.

Caso você queira vir a Figueira para contribuir ou 
caso queira receber sementes sob essas condições, 
contate o nosso Setor de Plantios e Sementes. 
Colocamo-nos disponíveis para informações mais de-
talhadas e para transmitir-lhe o que até hoje pudemos 
aprender. 

Sementes agrícolas originais
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